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Publica-se agora o segundo número do Boletim do Centro de 
Estudos José Régio, que passará a sair regularmente em Dezembro de 
cada ano. Esta edição coincide com dois acontecimentos que merecem 
referência especial: a abertura ao público do Centro de Estudos José 
Régio, depois de catalogados os seus fundos bibliográficos graças à 
colaboração de técnicas das Escolas Superiores de Educação e de 
Tecnologia e Gestão de Portalegre, e a aquisição por parte da Câmara 
Municipal de Portalegre de um importante conjunto de cartas de José 
Régio - mais de duas centenas - dirigidas a seus pais, quase todas escritas 
de Portalegre. Esse acervo epistolar, que será oportunamente publicado, 
reveste-se do maior interesse para compreendermos a sua integração na 
cidade e para o esclarecimento de alguns momentos mais obscuros da sua 
biografia. 

No presente número do Boletim continuamos com a publicação 
exaustiva de todas as referências bibliográficas respeitantes a José Régio, 
surgidas em jornais e revistas literárias. Recuperam-se, deste modo, para 
estudiosos e para todos os interessados, tanto a colaboração do poeta 
naquelas publicações periódicas, como as críticas a obras suas, polémicas 
e mesmo as pequenas referências ocasionais não são esquecidas. Régio 
exerceu, sem dúvida, uma influência tutelar na cultura portuguesa 
contemporânea, pela positiva mas também pelas controvérsias frequentes 
provocadas pelas suas tomadas de posição independentes e corajosas. 

Abordamos neste número três publicações periódicas, um jornal e 
duas revistas culturais de natureza e características diversas ecom limites 
cronológicos também distintos. O primeiro é o Mundo Literário, que se 
publicou entre 1946 e 1948, com maior irregularidade nos últimos 
números; a segunda é Vértice, revista coimbrã que começou a sair em 
1942 e ainda hoje se edita, mas agora em Lisboa e numa nova série que 
se iniciou em 1988. Finalmente, a última revista estudada é O Tempo e 
o Modo, que esmiuçamos desde 1963 até 1969, data em que muda de 
orientação e passa a assumir um cariz mais político. 

Com mais estes três inventários prosseguimos uma das tarefas 
centrais do Centro de Estudos José Régio - recolher sistematicamente 
toda a colaboração do Poeta na imprensa periódica e bem assim todas as 
referências a seu respeito nela surgidas. 


António Ventura 


JOSÉ RÉGIO 
no 
VÉRTICE (1942 - 1970) 
por António Ventura 


DRTIDA 


revista de cultura e arte 


GonmBaz a 
maIO DO 1942 


Vértice, "revista de cultura e arte”, começou a publicar-se em 
Coimbra, em Maio de 1942, sob a direcção de Raul Gomes e de Carmo 
Vaz. Embora prometesse sair mensalmente, o que é certo é que nos três 
primeiros anos isso não sucede. O nº 2 tem a data de Fevereiro de 1943, 
e só a partir de 1945 ganhará uma certa regularidade, por vezes com 
números triplos e quádruplos. Raul Gomes é o único director desde o nº 
2,conservando esse cargo até 1975 (nº 374/5, Março - Abril) em que, por 
sua morte, é substituído por Joaquim Namorado. Sofrendo diversas 
vicissitudes nos anos oitenta,deixa de se publicar. A sua edição será 
retomada em Abril de 1988, com nova direcção e redacção sediada em 
Lisboa. 

Vértice é uma das mais importantes revistas culturais portuguesas 
do século XX, arquivando nas suas páginas colaborações de autores de 
primeiro plano, tanto nacionais como estrangeiros. 


1945 

- Ão apreciar o livro de Miguel Torga, Libertação (Coimbra 
Editora), Mário Dionísio refere os colaboradores da Presença e, 
insistentemente, José Régio, comparando a poesia dos dois autores 
(nº8a 11, Abril de 1945, pp. 52 - 55) 


1946 

- Nasecção “Crítica”, Carlos Relvas comenta oslivros Serra - Mãe 
de Sebastião da Gama, e Dispersão, de Enes Ramos, notando que em 
ambos é patente uma clara influência de José Régio. No segundo caso 
chega a transcrever um excerto do "Romance de Vila do Conde” para 
ilustrar as suas afirmações. Em outro livro apreciado, Pegadas de 
Sangue, de Carlos da Cunha, o crítico também vislumbra "a influência 
de José Régio, na exuberância formal, no simbolismo, na forma de 
expressão, nos motivos, no próprio tom subjectivista "(nº 36 a 39, Junho 
de 1946, pp. 196 - 198). 


1947 
- Armando Bacelar critica o livro de José Régio, Mas Deus é 
Grande (Ed. Inquérito, 1945), considerando que " ele não representa um 
progresso relativamente a Poemas de Deus e do Diabo, Biografia e 
Encruzilhadas de Deus". Reconhecendo que "há neste escritor um 
incontestável talento poético" e "uma visão poética original", encontra o 
É; 


presente livro menos expontâneo poeticamente e sem a concepção e 
dramatização dos anteriores (nº 45, Abril de 1947, pp. 343 - 345). 


- Túlio Ramires Ferro comenta o artigo “Primeiro esboço de uma 
Teoria da Crítica compreensiva", que José Régio publicara no nº 27 (9- 
11-1946, pp. 1 e 14) do Mundo Literário, ("Sobre Crítica literária e suas 
funções”, nº 49, Agosto de 1947, pp. 268 - 281). 

Armando Bacelar ao apresentar os ensaios de Rodrigo Soares, Por 
um novo Humanismo (Portugália, 1947), refere aquilo a que chama 
"tendência subjectivista intuicionista ligada à revista Presença (cujos 
mentores eram José Régio e Gaspar Simões)" (idem, pp. 300-302). 


- José Régio responde ao artigo de Túlio Ramires Ferro publicado 
no nº49, com o texto "Sobrecrítica literária. Resposta a um comentador” 
(nº 51, Outubro de 1947, pp. 405-412). 

No mesmo número (pp. 417-428), António Ramos de Almeida 
publica um importante artigo intitulado "Teatro de José Régio - Benilde 
ou Virgem-Mãe», no qual aprecia em pormenor aquela obra dramática, 
mas também passa em revista os trabalhos anteriores desde os Poemas 
de Deus e do Diabo (1925). 


1948 

- Na habitual secção "Crítica", Armando Bacelar cita Mas Deus é 
Grande, de Régio, a propósito dos livros Pórtico, Romance, Caminhos 
Frios e Traição, de, respectivamente, Casimiro Abreu, Vasco de Lima 
Couto, Leonor de Almeida e Mesquita Brehm. Considera que o primeiro 
revela uma "certa influência de Régio" (nº53, Janeiro de 1948, pp.69-71). 


- Túlio Ramiro Ferro treplica no nº 54 (Fevereiro de 1948, pp: 116- 
124), respondendo a José Régio com "A propósito de crítica e criticadores”. 

Régio é novamente referido, desta vez por Carlos de Oliveira, a 
propósito do livro de poemas Luz na Sombra, da autoria de Vasco de 
Miranda (Idem, p. 147). 


1949 

- El-Rei Sebastião, de José Régio, é objecto de um artigo de Rui 
Feijó, que desenvolve em especial o simbolismo da obra (nº 76, Dezembro 
de 1949, pp. 328 - 331). 

Manuela Porto, na secção “Crítica”, do mesmo número (pp. 367 - 
368), aprecia aquele livro de Régio, considerando--o dotado "daquela 
largueza e alto valor humano e simbólico que sempre fizeram uma obra 
durar”. 


1950 

- Numa nota sobre um recital declamatório de Manuela Porto, 
ocorrido a 10 de Fevereiro no salão da Academia dos Amadores de 
Música, Luís Francisco Rebello enumera os diversos autores dos poemas 
recitados, entre os quais está José Régio, (nº 79, Março de 1950, p.192). 


- À propósito do I Centenário de Guerra Junqueiro, Vértice 
promove um inquérito a vários intelectuais portugueses. No nº 85 
(Setembro de 1950) publicam-se as respostas de Afonso Duarte, António 
José Saraiva, António Ramos de Almeida, João de Barros, Rocha 
Martins, Teixeira de Pascoaes, Tomás da Fonseca e Vitorino Nemésio. 
O número seguinte (nº 86, Outubro de 1950) insere novas respostas, de 
Ferreira de Castro, Óscar Lopes e José Régio, a mais longa de todas (pp. 
235-239), povoada de apreciações e de informações sobre a obra de 
Junqueiro. Reconhecendo o seu valor, Régio insurge--se contra os 
exageros de considerarem o autor de A Velhice do Padre Eterno "onosso 
maior poeta depois de Camões...”. 


1951 

- O livro de Mário Dionísio, O Riso Dissonante (Cancioneiro 
Geral, 1950) é analisado por Carlos Relvas num longo texto onde é citado 
o artigo de Régio publicado no nº 86 da revista (nº 89, Janeiro de 1951, 
pp. 449 - 452). 


- Mário Dionísio lamenta, a propósito da publicação de A Noite e 
a Madrugada, de Fernando Namora, que este, José Régio e Vergílio 
Ferreira, entre outros autores portugueses, sejam desconhecidos no 
estrangeiro (nº 91, Março de 1951, pp. 113 - 116). 


- Breve citação do "Cântico Negro", no comentário de João José 
Cochofel ao livro de José Fernandes Fafe, A Vigília e o Sonho (nº 92, 
Abril de 1951, pp. 189 - 191). 


1952 

- O número triplo comemorativo do XX aniversário de Vértice (nº 
99 - 101, Novembro de 1951 a Janeiro de 1952) inclui algumas dezenas 
de colaborações, onde se contam nomes sonantes das artes e das letras 
lusas. José Régio também participa nesse volume com o artigo intitulado 
“Teatro e Espectáculo" (pp. 647-652). 


- Carlos Relvas aparecia, na secção "Livros", sete obras recentemente 
publicadas. A propósito de uma delas, Ressurgimento, da autoria de 
Francisco Alves Costa, considera--a longe duma "Sarça Ardente”, de 
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José Régio, ou do "Super-Camões" profetizado por Fernando Pessoa 
(nº 102, Fevereiro de 1952, pp. 51 - 52). 


- Um pequeno texto de José Régio, "Saudações a João de Barros” 
aparece no nº 106 (Junho de 1952, pp. 299 - 300). Trata-se de um texto 
produzido no âmbito da homenagem ao autor de Sísifo, que teve lugar em 
Lisboa, na Sociedade Nacional de Belas Artes, depois na Figueira da Foz 
- cidade natal do escritor - , no Porto e em Vila do Conde. A saudação de 
José Régio, foi lida por António Ramos de Almeida na presença do 
homenageado, na sala da "Biblioteca José Régio" do Clube Fluvial 
Vilacondense. A redacção de Vértice "honra-se ao arquivar nas suas 
páginas as palavras de José Régio" (p. 313). 


1953 

- O número 115 (Março de 1953) de Vértice é dedicado a Teixeira 
de Pascoaes. Nele colaboraram autores nacionais e galegos. De José 
Régio surge o artigo "Pascoaes, o público e o tempo" (pp. 169 - 170) onde 
revela a sua opinião sobre o poeta recém falecido. 


1954 

- À possibilidade da realização de um congresso Luso-Brasileiro 
de Escritores leva a redacção da revista a promover um inquérito a 
intelectuais de ambos os países sobre o interesse e oportunidade do 
evento. A ideia do encontro fora lançada por Ramos de Almeida no 
Diário de Lisboa. José Régio responde no nº 128 de Vértice (Maio de 
1954, pp. 299 - 301), manifestando "desconfiança e pessimismo” perante 
a proposta. Mas conclui:” Do ponto de vista que chamei prático, muito 
útil nos poderia ser a reunião dum Congresso Luso - Brasileiro de 
Escritores, - contando que se não gastasse em jantaradas, discursatas, 
passeatas, e simples actas. Por certo não deixaria de também ser útil à 
literatura brasileira, cuja situação actual de prestígio entre nós ganharia 
com assentar em bases menos contingentes que as da moda, as de 
inconsciência crítica, ou as do sectarismo de qualquer espécie. Seremos 
nós - uns e outros - capazes desta realização de nobre, sólida e fecunda 
política cultural?” 

- Pequena nota sobre o recital de poesia no Ateneu Comercial do 
Porto, a 17 de Maio de 1954, onde foram lidas poesias "de alguns dos 
mais representativos poetas portugueses”, no número dos quais se inclui 
José Régio (nº 129, Junho de 1954, p. 366). 

No mesmo número, Carlos Relvas, ao comentar o livro Tempo do 
Silêncio , de José Ferreira Monte (Coimbra, 1953), afirma que "versos 
frustes deste género não os há em poetas como António Nobre, Mário de 
Sá-Carneiro, José Régio, António de Sousa ..." (p. 378). 
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PASCOAES, O PÚBLICO 
E O TEMPO 


por 


JOSÉ RÉGIO 


Muito singular é a posição de Pascoaes na poesia portuguesa. Mais 
admirado do que amado ou até lido, -- admirado de longe, como os cimos ina- 
cessíveis — eis um poeta que possui a glória sem possuir a popularidade. Acla- 
mado por Mestre quase logo na sua juventude, um momento houve, na história 
da nossa poesia, em que Pascoaes chegou a ser um dos «grandes homens do 
Momento». São ainda desse tempo, ou mais ou menos herdeiros ou continua- 
dores dos Mestres desse tempo, os que mais exaltadamente, e, do mesmo passo, 
mais conscientemente, ainda hoje proclamam a superioridade do seu génio. 
Constitui excepção um ou outro que amorosamente o entenda, — e esteja fora 
de tal círculo. Significa isto: primeiro: que, passado o momento em que Pas- 
coaes foi uma das grandes vozes da Renascença Portuguesa, a nossa poesia 
se desviou para outros caminhos; segundo: que o génio tão pessoal de Pascoaes 
de certo modo o isola a dentro da nossa poesia. Eis uma das ironias dos Fados ! 
O poeta português que mais se preocupou com representar e definir o génio 
da sua raça, em grande parte é um caso excepcional dentro dela. Porquê? 
Porque Pascoaes não é um latino; quero dizer: um espontâneo apaixonado da 
forma, da cor, do som; e geralmente o é, embora com características próprias, 
o poeta português. Porque Pascoaes não é um poeta do humano, ou do parti- 
cular humano; e geralmente o é o poeta português. Porque Pascoaes é germi- 
nalmente um metafísico, (não um pensador, mas um metafísico em germen) 
e geralmente o não é o poeta português. Outras dissemelhanças porventura 
haveria a marcar. Estas e outras devem ser tomadas com a devida reserva: 
pois numa obra tão vasta como a de Pascoaes, — e perdendo-se ele, às vezes, 
por atalhos que o afastavam da sua intrínseca originalidade — sempre há varian- 
tes e pormenores contraditórios da fisionomia fundamental. Porém a solidão 
em que, passado o seu momento de celebridade ruidosa, viveu Pascoaes, por 
demais confirma o que venho aventando. Enquanto a maioria dos jovens, e 
até já não jovens, se arrebanhavam em torno do nome de Fernando Pessoa, 
(poeta tão diverso de Pascoaes que Pascoaes lhe negou a própria qualidade de 
poeta) o cantor do Marão como que vivia já pôstumamente, ou lembrado como 
relíquia, ou não procurado senão pelos que pretendiam ornar com um nome 
apesar de tudo célebre a primeira página duma revista incipiente. Decerto, 
continuavam a admirá-lo e amá-lo os raros fiéis. Mas as trombetas da Fama 
do Momento abriam as bocas para outros ares. Os gostos de momenio pen- 
diam para outra banda: para uma poesia concentrada, epigramática, intelectual 
e requintada, avara de si; e a dele é expansiva, torrencial, inspirada, generosa 
até ao desleixo e à condescendência. 

Morreu Pascoaes, e não se pode dizer que a imprensa portuguesa haja 
deixado passar desapercebida a sua morte. Felizmente, os portugueses senti- 
ram que seria mal (ou, pelo menos, pareceria mal) não atirarem a essa Campa 
algumas flores... embora nem todas naturais. Também — felicissimamente, 
mas como já pressentindo a hora desse atirar de flores sobre uma campa — o 
tinham recentemente coberto de flores, ainda vivo, os estudantes de + o.mbra. 
Honra lhes seja. E tudo isto tem um significado: Para lá dos gostos arbitrá- 
rios, das flutuações da celebridade, das discussões das escolas, das tendências 
das épocas, dos limites das nacionalidades e raças, Pascoaes é um poeca cuja 
profunda originalidade toda a gente reconhece (até quando para a hostilizar), 
e cuja autêntica glória se não liga a nada de transitório. 


- O primeiro livro de António Luís Moita, Rumor , é notícia no nº 
130 (Julho de 1954, p. 445). A apreciação feita por Carlos Relvas é 
positiva, embora lhe reconheça a influência de “vozes alheias” - Régio, 
Fernando Pessoa, Sidónio Muralha, Eugénio de Castro e António de 
Sousa. 


- Luís Romano, no artigo "O caso cabo-verdeano na moderna 
literatura" (nº 131 - 132, Agosto - Setembro de 1954 pp. 481 - 489), refere 
o contacto de Jaime de Figueiredo com a Presença e, em particular, com 
José Régio e João Gaspar Simões. 


- Armando Bacelar comenta o Jornal de crítica lierária, de 
Franco Nogueira (Livraria Portugália, 1954), onde José Régio é por 
várias vezes referido (nº 133, Outubro de 1954, pp. 591 - 595). 


1955 

- Alusão ao serão de poesia no Sport Algés e Dafundo, a 27 de 
Janeiro de 1955, onde Paulo Santiago e Varela Silva declamaram poemas 
de vários autores incluindo Régio (nº 138, Março de 1955, pp. 170- 171). 


- "Eis um livro de versos em que o talento de Régio se nos revela 
no melhor da sua humanidade”. Assim inicia Carlos Relvas a sua crítica 
ao livro A Chaga do lado (Portugália, 1954), no nº 139 (Abril de 1955, 
pp. 249 - 251). 


- Breve alusão a José Régio no artigo de Joel Serrão, "Apontamentos 
sobre o valor das fontes literárias como documentos históricos" (nº 140, 
Maio de 1955, pp. 257 - 261). 


- Na secção “Panorama”, refere-se a publicação da colectânea Arte 
de Filosofar ,de Alvaro Ribeiro, dedicada a José Ré gio, e ao facto de este, 
no Diário Popular, ter recusado tal dedicatória (nº 141, Junho de 1955, 
pp. 368 - 369). 

Neste mesmo número, Mário Dionísio refere-se sem o citar 
explicitamente, ao texto de Carlos Relvas sobre A Chaga do Lado (pp. 
358 - 361). 


- Carlos Relvas dirige uma carta a Mário Dionísio onde reafirma 
o que escreveranon.º 139, fazendo de novo diversas alusões a José Régio 
(nº 142, Julho de 1955, pp. 431 - 432). 

No mesmo número é publicado o texto da mensagem enviada por 
escritores portugueses a Thomas Mann, por ocasião do seu 80º aniversário, 
José Régio é um dos signatários (p. 437). 
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- À publicação de A Salvação do Mundo, tragicomédia em três 
=ct0s, por José Régio (Inquérito, 1954), é saudada por M. V. [certamente 
»ário Vilaça] como confirmando "a sua posição de vanguarda dentro da 
*ramaturgia portuguesa contemporânea" (nº 143 - 144, Agosto e Setembro 
== 1955, pp. 536 - 537). 


1956 

- António Macedo Sá da Costa disseca o livro de João Ilharco, 
Libelo contra a Poesia Modernista. No seu artigo, Sá da Costa faz uma 
>reve citação de José Régio sem indicar a origem ("O modernismo e um 
eu pseudo-crítico”, nº 151, Abril 1956, pp. 159 - 168). 


- Vértice transcreve uma entrevista concedida por João José 
“ochofel ao diário República, de 30 de Abril de 1956. Solicitado a 
iestacar o nome de "alguns poetas de real valor”, refere, entre outros, o 
+= José Régio (nº 152, Maio de 1956, pp. 243 - 244). 


1957 

- Numa apreciação à 2º edição de Nome de Guerra, de José de 
+Imada Negreiros, M. S. [Mário Sacramento] escreve que "é preciso 
r=corrermos a Almada Negreiros para iluminar certos desvões da Confissão 
de Lúcio de Sá-Carneiro, doJogo da Cabra Cega de José Régio, do Elói 
ie João Gaspar Simões” (nº 163, Abril de 1957, p.212). 


1958 

- Luís Francisco Rebello critica Três Peças em um Acto, de José 
Régio (Portugália, 1957), que reuniu a fantasia dramática Três Máscaras 
= duas obras inéditas: a farsa O Meu Caso e o episódio tragicómico Mário 
ou Eu Próprio - o Outro . Considera que nestas duas últimas "a 
apacidade de invenção dramática de José Régio afirma-se em toda a sua 
magnífica plenitude” (nº 173, Fevereiro de 1958, pp. 120 - 121). 

- À publicação da 2º edição do livro Fado, de José Régio, 
Portugália, 1958), serve de pretexto para um artigo de Fernando 
Morgado sobre aquela obra, afirmando a dado passo: "Ainda que Fado 
não nos pareça ser um dos melhores livros de poemas de Régio, algumas 
jas suas poesias bastariam no entanto para nos evidenciar o seu valor 
mcontestável e também o artista sincero que é "(nº 176, Maio de 1958, 
op. 286 - 287). 


1959 

- Vértice transcreve uma entrevista concedida por Luís Francisco 
Rebello ao Diário de Lisboa. Nela se refere à difusão das Três 
Máscaras, de José Régio, pela televisão (nº 184 - 185, Janeiro - 
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Fevereiro de 1959, pp. 76 - 77). 


- No artigo "A Problemática do Eu em José Rodrigues Miguéis", 
Mário Sacramento alude a Régio a propósito do uso de pseudónimos por 
alguns escritores (nº 188, Maio de 1959, p. 246). 

Mário Vilaça, no mesmo número, debruça-se sobre Mário ou Eu 
Próprio o Outro, e reafirma o que escrevera a propósito de A Salvação 
do Mundo: "tínhamos apontado o talento dramático deste autor [José 
Régio], hoje uma das poucas - ainda pouquíssimas, ai de nós! - afirmações 
positivas do teatro português contemporâneo" (pp. 288-289). 


- Em "Situação do Neo-Realismo em Portugal", Egídio Namorado 
escreve que seria interessante "Verificar a repercussão da onda neo- 
realista na obra de um Régio, de um Casais Monteiro, de um Torga, de 
um Aquilino, de um Ferreira de Castro, de um Afonso Duarte, de um 
Gomes Ferreira, de um Jorge de Sena e tantos outros" (nº 189, Junho de 
1959, pp. 340-341). 


- Mário Sacramento, no artigo "Arte-possível e Arte- 
necessária”, cita A Moderna Poesia portuguesa, de José Régio (nº 190 
- 191, Julho-Agosto de 1959, p. 398). 


- Armando Bacelar saúda a reedição de Elói, de João Gaspar 
Simões, salientando que aquele romance, e O Jogo da Cabra Cega, de 
José Régio, quando foram inicialmente publicados, "vieram agitar o 
ambiente da ficção nacional impregnado de naturalismo e de 
provincianismo" (nº 192, Setembro de 1959, pp. 508 - 509). 


- Para comemorar o centenário do nascimento do Esperanto, 
Manuel de Seabra organizou uma antologia de contos portugueses 
traduzidos para aquela língua. Apresentando o volume, Armando Bacelar 
lamenta a ausência de diversos autores entre os quais José Régio (nº 195, 
Dezembro de 1959, pp. 724 - 725). 


1960 

- O nome de Régio é referido como um dos autores visados por 
Mário Sacramento nos seus Ensaios de Domingo. A nota crítica é 
subscrita por Luís Pestana (nº 196 - 197, Janeiro - Fevereiro de 1960, pp. 
69 - 70). 


- "Paira neles a sombra de José Régio", nota A.R.N. [António 
Rebordão Navarro] a propósito do livro A Ave Sonâmbula, de Virgílio 
P. Ramos (nº 204, Setembro de 1960, p. 511). 
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1961 

— Mário Vilaça apresenta o livro de Luís Francisco Rebello, 
Imagens do Teatro Contemporâneo ", contém estudos pertinentes e 
argutos sobre o teatro português e sobre as obras de R. Brandão, de M. 
Torga, de J. Régio, de B. Santareno e de Almada Negreiros" (nº 212, 
Maio de 1961, pp. 383 - 384). 


- Também se encontra uma referência a Régio na nota de Raul 
Gomes sobre o livro de Óscar Lopes, Cinco Personalidades Literárias 
(nº 217, Outubro de 1961, pp. 646 - 649). 


- Flausino Torres publica um artigo intitulado "Chuva, Lume e 
Resposta a Régio" (nº218-219, Novembro - Dezembro de 1961, pp. 694 
- 700), onde contesta uma "Nota" que José Régio inserira em O Comércio 
do Porto de 26 de Setembro de 1961. O autor de Fado criticava a "Breve 
nota acerca da teoria do ser e da verdade, de José Marinho”, de Flausino 
Torres (Vértice, nº 212, Maio de 1961, pp. 338 - 341). 


1962 

- Ao comentar a publicação de Felizmente há luar!, de Luís de 
Sttau Monteiro (Jornaldo Foro, 1962), Mário Vilaça congratula-se pelo 
facto de surgirem novos autores dramáticos em Portugal: "à obra de 
mérito de um Luís Francisco Rebello ou de um José Régio, vieram juntar- 
se nestes três últimos anos as peças de uma nova vaga de escritores" 
(nº 221, Fevereiro de 1962 pp. 136 - 138). 


- Breve referência ao ciclo A Velha Casa, de José Régio, no ensaio 
de B.A. [Armando Bacelar], "Sobre a Novelística da infância em Miguéis 
e Mário Domingues” (nº 225, Junho de 1962, pp. 285 - 291). 

No mesmo número (p. 325), o nome de Régio é citado a propósito 
da atribuição do Prémio Camilo Castelo Branco - 1962, a Maria Judite 
de Carvalho. 


- José Carlos de Vasconcelos refere, a propósito da publicação de 
Viagem ao País inventado, de Artur Costa (colecção "Poetas de 
Moçambique”, 1962), que se anuncia para breve uma colectânea organizada 
por Eugénio Lisboa, o qual, segundo o autor da nota, "após se haver 
estreado auspiciosamente com um dos melhores ensaios, embora bastante 
discutível, dedicado a José Régio, se ausentou e deixou de manter 
contacto com o público da metrópole” (nº 228, Setembro de 1962, pp. 468 
- 470). 
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1963 

- Com o número triplo 234 - 236, (Março - Maio de 1963), Vértice 
comemorou o 21º aniversário de publicação. De entre os numerosos 
artigos que esse volume inclui merece um destaque especial o de Mário 
Vilaça, "Panorama do Teatro Português Contemporâneo" (pp. 205 - 
220), com abundantes referências à obra dramática de Régio - "Depois 
das experiências vigorosas de Almada Negreiros, que na década de trinta 
escreveu uma obra concebida e realmente destinada ao palco, a obra 
dramática de José Régio surge avassaladoramente como uma das tentativas 
mais densas e significativas do nosso Teatro Contemporâneo”. 


- Saul Dias é apresentado por Joaquim Namorado na secção 
"Poetas de hoje”, que o considera "uma das vozes mais puras da nossa 
poesia lírica contemporânea”. A “sua poesia corre límpida e subtil entre 
as escarpas talhadas do afiado dramatismo de José Régio, de Casais 
Monteiro e de Miguel Torga” (nº 238, Julho de 1963, pp. 386 - 387). 


- Numa nota não assinada sobre os 25 anos do TEUC (Teatro dos 
Estudantes da Universidade de Coimbra), passam--se em revista diversas 
obras levadas à cena pelo grupo. Entre elas conta-se Mário ou Eu próprio 
- 0 Outro, de José Régio (nº 242 - 243, Novembro - Dezembro de 1963, 
p.581). Mais à frente, o mesmo número da revista inclui fichas sobre cada 
uma das peças, acompanhadas por fotografias das respectivas estreias. As 
referentes à de José Régio aparecem na página 600. 


1964 

- Breve alusão a José Régio e ao facto de ter recebido o prémio de 
novelística da Sociedade Portuguesa de Escritores, numa notícia sobre a 
homenagem promovida pela S.P.E. a Mário Dionísio, em 27 de Janeiro 
de 1964 (nº 244 - 245, Janeiro - Fevereiro de 1964, p. 73). 

- Alves Costa, na "Filmobiografia de Manoel de Oliveira", alude 
àroda de amigos do cineasta - Adoifo Casais Monteiro, Alberto de Serpa, 
José Régio, José Marinho, Carlos Carneiro, Rodrigues de Freitas, 
Santana Dionísio...(nº 246 - 247, Março - Abril de 1964, pp. 169 - 176). 
Mais à frente refere o mais recente projecto de Manoel de Oliveira: "a 
versão cinematográfica da Velha Casa, de José Régio, parece também 
gorar-se pois não mereceu a ajuda do Fundo do Cinema..." p. 176). No 
mesmo número publica-se um texto de Régio sobre o filme "Douro" (p. 
181) que havia aparecido inicialmente na Presença (nº 43, Dezembro de 
1934). O nome do Poeta é citado ainda num texto de Luís Neves Real 
(p.186), transcrito do programa nº 350 do Cine-Clube do Porto. 


- Partindo do pressuposto de que "a obra de José Régio é 
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suficientemente extensa e variada para qualquer um se perder nela”, 
Mário Sacramento propõe um “Tema para um colóquio sobre José 
Régio" (nº 248 - 249, Maio - Junho de 1964, pp. 256 - 258). 


- À morte de António Ramos de Almeida, um dos colaboradores 
de Vértice, é assinalada no nº 250 - 251 (Julho - Agosto) com alguns 
textos de sua autoria, e outros de Nuno Teixeira Neves e de José Régio. 
O deste último intitula-se "Saudação a Ramos de Almeida” (pp. 410 - 
411). 


1965 

- J. N. [Joaquim Namorado], numa pequena nota intitulada"O 
Cadáver Vivo", serve-se de uma citação não referenciada de José Régio 
para reforçar a sua opinião de que o Neo - realismo em Portugal "está de 
saúde” (nº 260, Maio de 1965, p. 411). 


- José Régio responde a um inquérito promovido por Vértice, 
sobre o aproveitamento estético do folclore. A resposta é acompanhada 
por uma fotografia do Poeta (nº 261, Junho de 1965, pp. 485 - 487). No 
mesmo número reproduz-se uma entrevista que Victor de Sá concedera 
ao programa radiofónico em língua portuguesa "Panorama de França”. A 
dado passo, o entrevistado refere um artigo de José Régio publicado no 
Comércio do Porto, como exemplo daqueles que se preocupam pela 
melhoria das versões para português de obras estrangeiras. 


1966 

- Fernando Assis Pacheco aprecia o livro Os Mais Belos Poemas 
de Olavo Bilac, seleccionados por José Régio e ilustrados por Manuel 
Lapa, Maria Keil, Rogério Ribeiro e Sá Nogueira (Artis, 1966) (nº 277 
- 278, Outubro - Novembro de 1966, pp. 769 - 770). 


- Num interessante artigo de Joaquim Namorado intitulado "Da 
Dissidência ao Neo-realismo”, registam-se repetidas alusões a José 
Régio (nº 279, Dezembro de 1966, pp. 782 - 786). 


1967 
Referência acidental a Régio em "Ensaios na primeira pessoa - 6", 
de Alberto Ferreira (nº 287, Agosto de 1967, pp. 522 - 527). 


1968 

“Vértice promove um novo inquérito, desta vez sobre a "Situação 
do Teatro em Portugal”. José Régio responde às 10 perguntas formuladas, 
detendo-se em algumas delas com grande detalhe. Esse texto é um 
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verdadeiro ponto da situação no que respeita ao seu pensamento sobre o 
teatro em Portugal (nº 292, Janeiro de 1968, pp. 55 - 62). 


- Respondendo ao mesmo inquérito, Romeu Correia refere José 
Régio como um dos melhores autores dramáticos portugueses de então 
(nº 294, Março de 1968, p. 218). No mesmo número, João Medina 
publica o artigo "Ideologia e Estética (reflexões cordialmente endereçadas 
a Mário Sacramento)", onde escreve: "Assim se compreende que um 
Balzac se preste a várias leituras diferentes, o mesmo se podendo dizer 
de Thomas Mann, de Kafka, de Graciliano Ramos, de Joyce, de Fernando 
Pessoa ... Por isso também suponho ser prova de maniqueísmo ou de 
positivismo primário pretender refutar um José Régio alegando que o 
nosso poeta seria um irracionalista, portanto um ser de todo em todo 
equivocado, fatalmente daltónico aos valores da razão, do progresso, etc. 
Ai, como se enganam os nossos mandarins quando julgam os escritores 
pela tábua exígua do maniqueísmo! quando, diante de uma máquina 
formidável e complexa como a de Régio, piscam os olhinhos míopes e 
decretam anátemas” (pp. 220 - 235). 


1970 

- À notícia da morte de José Régio, acompanhada de uma fotografia 
do Poeta, aparece no nº312 (Janeiro de 1970, p. 78): “A nossa 
discordância com alguns pontos fundamentais das ideias de José Régio, 
o facto de termos sido seus opositores no debate que, nas décadas de 30 
e 40, se travou em torno da questão arte pura - arte social, como 
impropriamente se formulou, nunca obstou a que o considerássemos 
como um dos escritores mais representativos do nosso tempo, a que 
reconhecêssemos os serviços prestados à nossa literatura na defesa de 
uma literatura viva contra o academismo oficial, a que admirássemos o 
seu espírito de independência e a sua coragem em situações difíceis”. A 
seguir publica-se em "fac - simile”" uma carta de Régio para destinatário 
não referido - cremos que se tratava de Raul Gomes, director de Vértice 
-, datada de Portalegre, 7-7-1956, respondendo a um pedido de colaboração 
na revista (pp. 79 - 80). 
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JOSÉ RÉGIO 


no 


Mundo Literário (1946 - 1948) 
por Alberto Pedroso 


MA 


SEMANÁRIO DE CRÍTICA 
E INFORMAÇÃO 


LITERÁRIA, CIENTÍFICA E ARTÍSTICA 
Nº 1 x 11 DE MAIO DE 1946 


EDITORIAL 


ROPOMO-NOS uma di- 
fícil empreza: ser, entre 
a arte, a ciência e a lite- 
ratura de um lado, e do 
outro o público, o terreno comum 
em que aquelas não se vejam 
apoucadas, é este não sinta o mal 
estar de quem só ouve falar à 
sua volta uma língua estranha. 
A língua é a mesma—e é im- 
portante saber-se que os prodle- 
mas de quem é são os 
mesmos que os do leitor. 
£ um facto haver hoje entre 
nós um divórcio enorme do pú- 
ólico com as mais nobres acti- 
vidades do espírito. Mas temos 
como certo que ele é per. 
mente capaz de reagir faz 
velmente, quando se procure con- 
siderá-lo um ser dotado de ra- 
são, curioso dos problemas, de 
espírito pronto a alargar os 
seus horizontes — e ao / 
teressará eviden 
que os chamados «/ 
espírito» são mais a 
do que parecem supor os habi- 
tuais fornecedores das sv ( 
turas periódicas. 
MUNDO LITERA 
rige-se a todos os portugueses 
de boa vontade que, ao comprar 
um jornal, esperam encon 
alguma coisa que va ao enc 
dos seus problemas e curs 
des reais. dos que desprez 
falsa actualidade, mas tam 
a falsa eternidade de psoudo- 
-problemas, que não respondem 
a qualquer ansiedade presente 
Não procurando os caminhos 
do jornalismo facil « con 
nista, nem pretendendo aiçafre- 
mar-se a aliitudes irrespira- 
veis, MUNDO LITERÁRIO 
conta preencher um vazio ina- 
dmissível que todos sentiam. 


eve 


ar 


sto- 


ACRÉTICA 


A HISTÓRIA 


E O HOMEM 


POR ADOLFO CASAIS MONTEIRO 


ERGULHADOS no presente, 
que a cada momento nos 
exige uma resposta, um acto, 
atentos, pela força de existir- 

mos, à novidade que a cada momento 
se vai revelando ante os nossos olhos, 
bem certo é não se poder exigir de 
nós que, como o astrónomo, prescru- 
temos este mesmo mundo presente 
tal qual se ele estivesse a milhares 
de léguas — e de anos. Não podemos 
ter o ponto de vista de Sirius. Ser- 
mos nós próprios, e ao mesmo tempo 
o astrónomo — impossível. 

Eis a dificuldade e a tentação do 
crítico, o qual está sempre arriscado 
a julgar-se em Sirius — quer dizer, a 
fazer crítica como se estivesse a fazer 
história. Sobretudo quando de critica 
às artes e às letras se trata, importa 
termos isso sempre presente, não se 
vá sucumbir à tentação (e quem não 
a sofre?) de «dar» valores, com pro- 
fessoral infalibilidade, de assentar 


«definitivamente» qual o lugar de 
cada escritor ou de cada artista, de 
dispor a cena final da peça quando 
ela ainda vai no primeiro acto. «Mes- 


NESTE NÚMERO: 


| Freud, Eça de Queiroz e Fran- 
ciseo Costa, por João Gaspar 
| Simões 3; Alguma poesia e ou- 
tras considerações desagradá- 
veis, por Jorge de Sena s D.Pa- 
blo Ruiz, re-inventor da pintura, 
por Antônio Pedro sé era e 
convenção, por J. Blanc de Por- 
tugal je Stendhal, por Álvaro 
Salema, etc. 


CRÍTICA DE LIVROS E TEATRO 
NOTICIÁRIO 


SENTADA 


LH ER 


O primeiro número do Mundo Literário apareceu em 11 de Maio 
de 1946, algum tempo depois do fim da segunda guerra mundial, 
forçando a estreita e efémera abertura política e cultural que a derrota do 
nazi-fascismo veio impor ao regime do "Estado Novo”. 

Tendo como director Jaime Cortesão Casimiro (filho do poeta 
Augusto Casimiro e sobrinho e afilhado do historiador e também poeta 
Jaime Cortesão, um e outro homens da velha Seara Nova), um intelectual 
eum animador cultural de têmpera invulgar - a cuja acção durante os anos 
de obscurantismo não pouco ficamos devendo -, e como editor Luís de 
Sousa Rebelo, a revista foi orientada (até ao número 30) por um corpo 
directivo constituído pelo seu director oficial, pelo poeta Adolfo Casais 
Monteiro e por Emil Andersen. Curta foi a vida desta revista - curta mas 
em nada isenta de dificuldades. 

Com efeito, arrostando com mil e uma dificuldades - de natureza 
política, cultural e financeira - facilmente imagináveis, sujeito sem apelo 
às vicissitudes de toda a ordem a que, ao longo de quase cinco décadas, 
estiveram sujeitas todas as publicações de índole racionalista e de 
formação antifascista - Mundo Literário logrou sobreviver, apesar de 
tudo, durante 52 semanas. No fim deste período, em 3 de Maio de 1947, 
quando já estavam publicados outros tantos números, a revista outra 
solução não teve senão a de suspender, a título temporário, e por razões 
de índole financeira, a sua publicação, com a promessa, feita em editorial, 
de que a interrupção do convívio com os seus leitores seria apenas "por 
algumas semanas”. 

Não foi isto, contudo, o que aconteceu: só um ano depois, em 1 de 
Maio de 1948, voltaria a surgir o número seguinte da revista, o 53º, no 
qual se anunciava em editorial que "vamos continuar, apesar de todas as 
dificuldades, a tarefa interrompida” - mas advertindo os leitores de que 
a periodicidade da revista passaria a ser, mas só transitoriamente, 
quinzenal. 

Infelizmente, porém, a promessa então feita não mais pode ser 
cumprida e o Mundo Literário desapareceu para sempre, deixando na 
história da cultura em Portugal os sulcos da qualidade e da elevação de 
uma boa parte dos escritos que inseriu nas suas páginas e, ainda, da 
dignidade da intervenção que lhe foi possível ter ao longo de uma tão 
efémera quanto assinalável vida. 
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1946 

- À presença de José Régio nas páginas do Mundo Literário ocorre 
pela primeira vez através da publicação de um extenso e nem sempre 
muito complacente juízo crítico sobre "José Régio, romancista”. Subscrita 
por João Gaspar Simões, a apreciação vem inserta na tribuna de crítica 
literária ("Interpretações e Juízos”) que este antigo companheiro da 
Presença manterá durante meio ano na Revista (nº 2, 18 de Maio, pp. 3 
-5). 


- Em "Alguma poesia e outras considerações desagradáveis, Jorge 
de Sena alude por várias vezes a Régio - não apenas ao poeta mas também 
ao organizador da primeira série de As mais belas líricas portuguesas, 
editadas pela Portugália Editora (nº 2, pp. 6 - 7 e 12). 


- Com grande sentido de oportunidade a mencionada editora 
publicita vários livros de poesia publicados com a sua chancela, entre eles 
As mais belas líricas portuguesas, com selecção, prefácio e notas 
biobibliográficas de José Régio (nº 2, p. 7). 


- Joel Serrão, ao comentar o livro de poesia Europa, há pouco 
saído do prelo, alude a José Régio - contrapondo à caminhada deste para 
o misticimo a evidente disposição para intervir e para "a comunhão nas 
dores e alegrias de todos os homens” bem patente neste livro de Adolfo 
Casais Monteiro (nº 2, pp. 8 - 10). 


- Na secção "Os Editores anunciam”, o Mundo Literário noticia 
que está sendo preparada uma "Perspectiva da Literatura Portuguesa do 
século XIX”, da qual José Régio será um dos colaboradores (nº 3, 25 de 
Maio, p. 2) 


- Numa breve e irónica nota crítica ("Pílulas de literatura para 
meninos do liceu”), a propósito do manual escolar de "Literatura Portuguesa” 
para o 3º ciclo liceal, da autoria de Vítor Santos, alude-se de passagem 
a José Régio (nº 6, 15 de Junho, p. 15) 


- O Mundo Literário publica a primeira colaboração de Régio - 
uma longa série de oito textos de vincado pendor teórico acerca "Da 
Literatura e da Crítica”, título geral da série que Régio irá publicar na 
revista até Março do ano seguinte. Alguns dos textos publicados irão dar 
aso a mais do que uma polémica, a mais importante das quais aquela que 
será travada, em 1947, com Joel Serrão. O texto agora publicado tem por 
título "O Bom Crítico” (nº 9, 6 de Julho, pp. 1,14 e 16). 
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- Segundo artigo de J. Régio: "Da Literatura e da Crítica - o drama 
pessoal e a humanidade sofredora" (nº 12, 27 de Julho, pp. 1,8 e 16) 


- À propósito do novo livro de poemas de José Régio, Mas Deus 
é Grande, recentemente saído, J. Gaspar Simões tece largas considerações 
sobre a génese e a evolução da sua obra poética, sublinhando "os 
contrastes já de si profundos entre a obra do autor de Biografia e a sua 
época” (nº14, 10 de Agosto, pp. 3-5) 


- Na secção Bibliografia, a Redacção da revista dá notícia do livro 
Histórias de Mulheres, publicado este ano por Régio (nº 15, 17 de 
Agosto, p. 14) 


- No seu artigo "Juízo estético”, A. Casais Monteiro refere-se, de 
passagem, a José Régio, revelando ter encontrado algo "que era meu não 
o sendo" quando fez a descoberta de três poetas - Pessoa, Sá-Carneiro e 
Régio (nº 16, 24 de Agosto, pp. 1 - 2) 


- Comentando a E Semana de Arte em Vila do Conde, António 
Ramos de Almeida (in "Mais uma Exposição de Artes 


Plásticas") menciona a participação de " Apolinário e João Maria - irmãos 
de Júlio e José Régio" (nº 16, pp. 1,8 - 9) 


- Terceiro artigo de José Régio: "Da Literatura e da Crítica - As 
Virtudes e os Defeitos" (nº 17, 31 de Agosto, pp. 1 e 16) 


- Ao fazer o "Balanço de uma temporada", o jovem crítico de teatro 
Luís-Francisco Rebello evoca, por mais do que uma vez, o nome do 
dramaturgo José Régio entre aqueles autores cujas peças continuam a 
aguardar vez de serem representadas (nº 19, 14 de Setembro, pp. 14-15) 


- Quarto artigo da série mantida por Régio nas páginas do Mundo 
Literário: "Da Literatura e da Crítica - a Arte Literária" (nº 21, 28 de 
Setembro, pp. 2 - 4) 


- João Gaspar Simões ao escrever sobre "Júlio Diniz e a crítica 
judicativa” manifesta discordância com as opiniões expostas por Régio 
no seu artigo "As virtudes e os Defeitos” publicado no nº 17 do Mundo 
Literário (nº 23, 12 de Outubro, pp. 3 - 4) 


- Como artigo "Da Literatura e da Crítica - Primeiro Esboço duma 
teoria da crítica compreensiva”, José Régio replica às discordâncias de 


us 


Gaspar Simões. Tanto quanto sabemos este não irá treplicar - pelo menos 
no Mundo Literário, onde a sua colaboração parece ter cessado no nº 26, 
de 1 de Novembro, logo após os contundentes reparos que Joel Serrão lhe 
dirige neste mesmo número da revista ("Precisão e Imprecisão do 
Pensamento"). De notar que J. Régio comete um pequeno lapso ao 
mencionar (logo no começo do seu artigo) o título do texto que publicara 
no nº 17 do Mundo Literário: Régio alude a "Os Defeitos e as Virtudes” 
em vez de dizer "As Virtudes e os Defeitos”, o título que, de facto, 
encimara o artigo (nº 27,9 de Novembro, pp. 1, 14 e 16). 


- Crítica implacável de A. Casais Monteiro a um artigo de Jacques 
Alibert no periódico Lettres Françaises, "Panorama da Literatura 
Portuguesa”. Nesta crítica, «Portugal a voo de ... papagaio», o seu autor 
refere que Jacques Alibert terá escrito que "José Régio é o cantor do 
Alentejo e os seus cantos lembram os de Lorca”, afirmação esta que lhe 
merece um comentário irónico - "vejam a argúcia deste homem!" (nº 27, 


p. 4). 


- Notícia no Mundo Literário a publicitar o livro O Príncipe 
com orelhas de burro, de José Régio, recentemente publicado pela 
Editorial Inquérito (nº 32, 14 de Dezembro, p. 13). 


1947 
- Pela primeira vez, a revista insere poesia de José Régio - "Quatro 
pequenos poemas em prosa” (nº 35, 4 de Janeiro, p. 3). 


- Jacques Alibert responde a Casais Monteiro reconhecendo a 
existência de alguns erros que este havia apontando no artigo que 
publicara nas Lettres Françaises (nº35, pp.2e 12). 


- Prosseguindo a publicação da série "Da Literatura e da Crítica”, 
José Régio subscreve artigo "Obras de qualidade", com o qualse inicia 
uma polémica com Joel Serrão. Na verdade, ao vir a terreiro com este 
artigo em defesa do livro O Pensamento Filosófico de Leonardo 
Coimbra, de José Marinho, Régio levanta a voz contra a crítica 
pouco 
compreensiva que Joel Serrão há pouco havia publicado 
(nº 995) na Seara Nova (nº 36, 11 de Janeiro, pp. 3 - 4). 


- Na secção "Noticiário" vem a notícia de que "José Régio tem 
pronta uma nova peça de teatro” (nº 36, p. 16). 


- Joel Serrão replica aos reparos críticos que Régio lhe dirigiu no 
número anterior do Mundo Literário (nº 37, 18 de Janeiro, pp. 7 - 8). 
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MUNDO LITERARIO 


QUATRO PEQUENOS 
POEMAS EM PROSA 


DE JOSÉ RÉGIO 


APOLOGO | 


Atirei uma semente ao vento... 

«Vento, leva-a na mão! Mas tem cuidadinho com 
ela: olha que é uma pequenina semente... Procura- 
-lhe um chão favorável. 

Loucuras da gente!, que pede coisas a quem 
sabe mais. 

Irônicamente, o vento quis fazer-me a vontade : 
Foi pô-la num jardim onde havia boa terra, bom 
sol, boa água; um jardim bem tratado. 

Veio o jardineiro, e remexeu a terra; a peque- 
nina semente foi atirada ao ar sem mesmo ser vista. 
Como o seria, tão pequenina, em tão grande jar- 
dim...? 

Vai o vento, então, pegou outra vez de ela, mas 
foi pô-la onde quis: num dedal de terra entre | 
penhascos. | 

E a pequenina semente aproveitou aquele boca- | 
dinho ds terra que ninguém tratava, entre aqueles 
ásperos penhascos; medrou e deu flor. 

Quem passa cá em baixo, se olha lá para cima, | 
é porque o atrai, na escarpa da rocha, a frágil 
florinha dançando ao vento seu amigo.. | 


AMOR | 


Quando apareceste na minha vida, era eu novo 
e tu muito bela, Amei-te como um homem novo e 
apressado ama a beleza: desejando q; querendo-a 
sua; aspirando a triturá-la... 

Um homem novo e apressado — ama a beleza 
como uma criança ama um brinquedo. 

A vida meteu-se entre nós dois, e ainda bem! 

Já não sou novo, nem tu serás tão bela. Aonde | 
estás, se é que ainda és viva? Porventura outrem | 
te possuiu e desfez, belo brinquedo! 

E só agora te amo deveras, fantasma: porque 
te amo sem a inquietação de querer triturar-te, | 
como sem qualquer remorso de te haver triturado. 


RESSENTIMENTO 


Quis comunicar contigo, amigo distante! 

Pedi aos sons, pedi às palavras, pedi às frases 
que te levassem as minhas melodias mais subtis; 
os meus sentimentos mais intimos; os meus pensa- 
mentos mais autênticos; — sim, o melhor que eu 
tinha! 

Mas tu fechaste os ouvidos às minhas melodias; 
fechaste o coração aos meus sentimentos ; fechaste 
o entendimento às minhas ideias: ficaste fechado, 
— tu que eu sonhara abrir. 

E, muito naturalmente, não mo pudeste perdoar ; 
fizeste profissão de me não compreender ; começaste 
a caluniar-me junto do teu irmão mais novo, junto 
do teu irmão mais velho, junto do teu irmão gémeo... 

Ai! bem sei qual é o meu pecado para contigo! 
Quis ajudar-te a descobrir os teus próprios tesoi- 
ros, — e só consegui fazer vir a lume a tua miséria. 
Por isso já tenho toda a tua família contra mim, 


CARIDADE 


Exiges que eu me compadeça dos outros, quando 
também eu padeço ; que lhes dê compreensão e amor, 
quando também eu os preciso; que lute pela sua 
felicidade, quando também ela me falta; que lhes 
consagre a minha vida, quando eu malvivo... 

Exiges-me que seju herói ! 

E não há dúvida que tens muita razão: Também 
eu o exijo a mim próprio, com tão débeis resultados ! 

Por que me não ajudas um pouco, tu que tanto 
me exiges? e me não dás alguma coisa, tu que 
tanto me pedes? Talvez, então, também eu conse- 


guisse um bocadinho mais da minha avareza... 


- Régio replica, por sua vez, a Joel Serrão através do longo artigo 
de quase três páginas intitulado "Nem polémica nem academismo”", no 
qual se recusa a aceitar que a crítica tenha de ser, obrigatoriamente, 
polémica (nº 39, 1 de Fevereiro, pp. 1,3 e 4) 


- À revista reproduz na íntegra um artigo publicado no Jornal de 
Sintra (edição de 29/12/946), artigo em que - ao apreciar elogiosamente 
a acção desenvolvida pelo Mundo Literário - é salientado o vasto leque 
dos seus colaboradores, à cabeça dos quais é colocado o nome de José 
Régio (nº 4, 8 de Fevereiro, p. 14). 


- À polémica José Régio - Joel Serrão prossegue nas colunas do 
Mundo Literário. Desta feita é aquele último que toma a palavra através 
do artigo "À busca dum critério válido de valoração da obra de pensamento 
como tal (a António José Saraiva e a José Marinho, meus amigos)" (nº 
41, 15 de Fevereiro, pp. 3 -4e 14). 


- Para além desta peça da polémica mantida pelos doiscríticos, este 
número da publicação insere ainda um outro texto onde José Régio é 
visado. Trata-se da crítica feita por Jorge de Sena ao seu livro Histórias 
de Mulheres - umacríticaem que não raro seu autor vai muito para além 
da mera apreciação do livro em questão, abrangendo a totalidade da obra 
regiana (nº 41, pp. 9 e 14). 

- José Régio vem retorquir, pela última vez, a Joel Serrão ("Sobre 
a fundamentação do juízo de valor") aí afirmando a concluir, com 
ambígua ironia: “A idade (quando não em excesso) quase sempre ensina 
alguma coisa a um pensador, a um romancista, ou a um crítico" (nº 43, 
1 de Março, pp. 3 - 4). 


- Última peça da polémica: o artigo de Joel Serrão - "Em torno de 
intuição, dedução, verdade e juízos de valor" (nº 45, 15 de Março, pp. 3 
-4€e 12) 


- Na secção "Teatro", o Mundo Literário reproduz uma circular do 
"Grupo de Teatro Moderno da Faculdade de Letras de Lisboa" contendo 
o programa de trabalho da 3º época, no qual se inclui a representação de 
um espectáculo "de categoria internacional constituído pela peça Três 
Máscaras, de José Régio" (nº 49, 12 de Abril, p. 12) 


- Ao trazer a público algumas "Impressões tardias sobre dois 
recitais de João Villaret", o crítico de teatro Luís-Francisco Rebello alude 
fugidiamente a José Régio e ao seu poema "Carta de Amor”, incluído nos 
dois recitais (nº 52, 3 de Maio, pp. 6 e 10). 


26 


1948 

- Neste número da revista, o último publicado sem interrupção, 
Álvaro Salema aprecia criticamente o novo livro de José Ré gio, Asraízes 
do futuro. O artigo vem ilustrado com um conhecido retrato do poeta da 
autoria do fotógrafo Mário Novais (nº 53, 1 de Maio) 


- Ainda neste número, na secção de crítica teatral, Luís--Francisco 
Rebello comenta a representação da peça Benilde ou a virgem mãe, no 
Teatro Nacional de D. Maria II, afirmando que "a peça de Régio 
exprime bem significativamente o 
impasse em que a obra do autor de A Velha Casa se acha prisioneira” (nº 
53, p. 14). 
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JOSÉ RÉGIO 
em 
O Tempo e o Modo (1963 - 1969) 


Por António Ventura 


O TEMPO 
E O MODO 


REVISTA DE PENSAMENTO E ACÇÃO 


António Alçada Baptista: Notas sobre a Perturbação 
de certas Sociedades Contemporâneas 


Jorge Sampaio e Jorge Santos: Em torno da Universidade 


Mário Soares: Oliveira Martins e a Questão do Regime 


ANTOLOGIAS 
Paul Ricoeur: O Paradoxo Político 
CRÓNICAS: 

M. M.: O Concílio Vaticano IH 


João Gomes: Origens e Repercussões da Crise Cubana 
Ruy Belo: Poesia e Arte Poética em Herberto Helder 


NOTICIÁRIO CRITICO 


ARTES E LETRAS 


O Tempo e o Modo "Revista de Pensamento e acção”, começou 
a publicar--se em Janeiro de 1963, com uma periodicidade teoricamente 
mensal. Na verdade, a saída será irregular, com recurso a números duplos 
etriplos. O seu director foi António Alçada Baptista, substituído em 1969 
(nº 69-70, Março-Abril) por João Bénard da Costa. O Tempo e o 
Modo arquiva colaborações variadas tanto de carácter literário como 
versando temáticas de âmbito económico, político e histórico. Em 1970 
a revista sofre uma transformação radical. Inicialmente conotada com 
sectores da oposição democrática, em especial com católicos progressistas, 
O Tempo e o Modo converte-se numa publicação essencialmente 
política muito próxima do M.R.P.P.. 


1963 

- José Palla e Carmo, no artigo "Acerca-do Romance Português: 
Factos e Argumentos", cita David Mourão-Ferreira ("Caracterização da 
Presença ou as definições involuntárias", in Motim Literário, Lisboa 
1962, p. 170): "como é o romance, dentre todos os géneros literários, o 
que mais se nutre do sentido das realidades, não admira que ele tenha 
tentado cinco dos escritores da Presença: Régio, Gaspar Simões, Torga, 
Branquinho, Casais Monteiro (nº 2, Fevereiro de 1963, pp. 16-26) 


- Na secção "Artes e Letras”, Arnaldo Saraiva, criticando o livro 
de Alexandre O'Neill, Poemas com Endereço, escreve: "a poesia 
circunstancial não pode ser condenada (ou não a cultivassem, aliás, todos 
os grandes poetas desde Villon a Baudelaire, Verlaine, Éluard, desde 
Camões a Régio, Bandeira, Drummond), (nº 4, Abril de 1963, pp. 86-89). 


- O primeiro número especial de O Tempo e o Modo teve como 
tema a posição do artista dentro da sociedade contemporânea. O volume 
está dividido em duas partes. Na primeira surgem diversos artigos 
subordinados à questão - "a arte deverá ter por fim a verdade prática?”. 
Numa segunda parte, de depoimentos, 36 escritores e artistas respondem 
a inquéritos específicos para romance, poesia, música, artes plásticas, 
arquitectura, teatro e cinema. José Régio foi instado a responder ao 
inquérito sobre Poesia, o que não fez "por motivos de saúde". No entanto, 
aproveitando a sua vinda a Lisboa com o fim de receber o prémio de 
novelística da Sociedade Portuguesa de Escritores, concedeu uma entrevista 
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onde são abordadas questões que ultrapassam os objectivos do inquérito 
inicial (pp. 102 a 102). 

- Onº7 (Julho a Agosto de 1963) insere dois poemas de José Régio: 
"A estátua" e "Momento Musical" (pp. 74 a 76). O primeiro será incluido 
no volume Cântico Final (1968) e o segundo no volume póstumo 
Colheita da Tarde (1971) 


- José Vaz Pereira critica o filme de Manoel de Oliveira, "Acto da 
Primavera" (nº 10, Novembro 1963, pp. 103 e 104). Não existem 
referências a Régio, que foi um dos consultores do filme, juntamente com 
o Padre José Carvalhais, S. J.. 


1964 

- Na secção "Artes e Letras”, Maria Aliete Galhoz analisa o livro 
Poemas, de Edmundo de Bettencourt (Portugália,1963), escrevendo que 
“surreal é, em grande parte, o tom da poesia de Gomes Leal, de Sá - 
Carneiro, de José Régio" (nº15, Abril de 1964, pp. 111 - 117). 


1965 

- José Bento critica Poesias Completas, de António Gedeão 
(Portugália, 1964), referindo que "... pertence pela idade a uma geração 
que inclui poetas tão diferentes como um José Régio e um Vitorino 
Nemésio, um Casais Monteiro e um Carlos Queiroz (nº 23, Janeiro de 
1965, pp. 82-88). 


- Extensa análise de Maria Aliete Galhoz ao livro de José Régio, 
Jogo da Cabra Cega (nº 24, Dezembro de 1965, pp. 230-237). 


1966 

- Num depoimento sobre Sebastião da Gama, Luís Lindley Cintra 
recorda-o "sempre com um livro de poesia na mão - Régio, Torga, 
Fernando Pessoa, António Nobre, Guerra Junqueiro, Tagore..." - e alude 
por diversas vezes ao autor da Biografia: "Recordarei apenas que estána 
base de um das mais belos poemas que Cristo sugeriu a poetas portugueses 
(não deixou de o escolher José Régio e incluir na antologia que sobre este 
motivo organizou há alguns anos)" (...) "Magoara profundamente o 
Sebastião que alguns o acusassem, em vista das suas primeiras poesias, 
de indiferente em relação aos outros, de individualista (como tantas 
vezes, e tão injustamente se tem acusado José Régio e outros colaboradores 
da Presença)". (...) "O próprio José Régio escreveu um dia que via nele 
[a S. da Gama] um dos nossos líricos menos doentes; dos mais saudáveis 
e juvenis ". (nº 27, 1966, pp. 463 - 473) 


- Eduardo Lourenço, no ensaio "Crítica literária e metodologia", 
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publicado no nº 38/9 (Maio - Junho de 1966, pp. 563 - 576), com o tema 
"A Crítica”, alude à "nova meditação crítica que terá nos filósofos - com 
Bergson ou Bachelard - e nos próprios criadores - Proust, Péguy, Breton, 
Eliot, Pound, Claude, Brecht, Régio, Casais, Sartre - a sua mais alta e 
eficaz expressão". No mesmo número, Adolfo Casais Monteiro, no 
estudo "Tendências predominantes da crítica literária” (pp. 631 - 636) 
anotava "entre as recentes obras de crítica literária”, a de José Régio. 


- Nonº40 (Julho - Agosto de 1966, pp. 765 - 769) aparece um conto 
de José Régio intitulado "O Caminho". Uma nota da Redacção saúda essa 
colaboração: "É-nos sumamente grato inaugurar a série com José Régio, 
a quem , através da publicação de "O Caminho" e do artigo de Eugénio 
Lisboa, O Tempo e o Modo presta uma homenagem que é sobretudo um 
acto de justiça e de gratidão”. 

O artigo de E. Lisboa intitula-se "O Silêncio e a Ironia na Obra de 
José Régio" (pp. 770-783). 

Ainda no mesmo número começa a publicar-se uma entrevista a 
Paulo Rocha e a Fernando Lopes, conduzida por António Pedro de 
Vasconcelos e Gérard Castelo Lopes (pp. 715 - 739), que continua no nº 
41 (Setembro de 1966, pp. 849 - 872). Embora José Régio não seja 
referido, alude-se a Manoel de Oliveira e ao "Acto da Primavera”. 


- Em novo artigo - "Uma Literatura desenvolta ou os filhos de 
Álvaro de Campos", Eduardo Lourenço fala da nossa tradição literária 
“conventual”, sempre presente, mesmo nos nossos autores mais complexos 
como Régio ou Vergílio Ferreira. E escreve a dado passo: "o Neo- 
realismo marca mesmo na auto-consciência do tema e da sua complexidade 
um nítido recuo em relação à tradição erótica desde Garrett, mas 
sobretudo em relação à tão próxima e característica obsessão na matéria, 
característica da Presença, mormente de Régio" (nº 42, Outubro de 
1966, pp. 923). 


1967 

- José Bento critica o livro de Eugénio de Andrade, Poemas 
(Portugália, 1966), referindo Régio a propósito dos poetas "presencistas” 
(nº 46, Fevereiro de 1967, pp. 235 - 242). 

- Tomando como pretexto a publicação da 3º edição do livro de 
Irene Lisboa, Solidão, José Bento discorre sobre a vida e obra da escritora 
esublinha que "entre os raros a quem Irene Lisboa deveu alguma atenção, 
lembro José Gomes Ferreira, José Régio e José Rodrigues Miguéis" (nº 
49, Maio de 1967, pp. 534 - 539). 


- O nº 50/3 (Junho-Outubro 1967), quádruplo é dedicado ao 
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Teatro. Luís Francisco Rebello, no artigo intitulado "Presença (e ausência) 
da moderna dramaturgia no teatro português contemporâneo”, evoca a 
estreia de Benilde (p.576) e refere que" Almada e Régio tiveram que 
esperar muitos anos para ver o seu teatro representado - e mesmo assim 
parcialmente, e em condições precárias" - (p. 585). 

Jorge de Sena rebate as afirmações de José Bento inseridas no 
número anterior ("A propósito de uma nota de José Bento”, pp. 681 - 
683). 


- Vergílio Ferreira alude a Régio no artigo "No Limiar de um 
Mundo, Raul Brandão" (nº 54/5, Novembro-Dezembro 1967, pp. 701 - 
1204. 


1968 

- Onº59 (Abril de 1968) de O Tempo e o Modo é dedicado a Jorge 
de Sena, inserindo textos de António Ramos Rosa, Luís Francisco 
Rebello, João Rui de Sousa e Eduardo Lourenço. O artigo deste último, 
"Jorge de Sena e o Demoníaco" (pp. 324-331) tem uma referência a José 
Régio: "teria o maior interesse, mas cai fora do propósito deste artigo, 
percorrer a temática demoníaca, desde a sua forma tangencialmente 
baudelairiana de Eça, até àquelas que tomou em Pascoaes, Pessoa e 
Régio”. Na p. 329, este é repetidamente citado: "A Régio se deve não só 
a sua ritualização como temática poética, como a mais funda compreensão 
da «Nau Catrineta». À medida que o « rosto de Deus» se lhe clarificou 
(relativamente...), José Régio reverteu para a funda e sábia solução 
tradicional. Mas não há obra alguma, anterior à de Sena, em que o 
demoníaco tenha uma presença plasticamente mais viva do que na do 
autor de Jacob e o Anjo. Em sentido próprio, deve mesmo dizer-se que 
tal «presença» parece mais «sensível» em Régio do que em Sena. Mas é 
aqui que reside a diferença na concepção que ambos se fazem do 
demoníaco. 

A mais carnal visibilidade, a fraternal e turva osmose da realidade 
humana e da «presença» demoníaca, tão característica de Régio, só o é 
porque o Diabo é o «duplo» de um Régio cujas tentações têm o perfil da 
tentação tradicional particularmente a tentação erótica . O Diabo em 
Régio é anjo negro, como Deus é o seu anjo branco. O demoníaco para 
Sena tem outra figura e outro conteúdo, ou melhor, é a total falta de 
figura , o infigurável, paradoxalmente convertido em substância. Por 
isso é sempre o que somos ou nos supomos quando nos sentamos no lugar 
que ninguém pode ocupar: Deus, o qual para Sena não é «objecto» em 
sentido nenhum, entre outros esse mesmo que o torna vocativo para que 
possamos travar com ele um desses combates à Régio que para Sena são 
do domínio da ficção”. 
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Na segunda parte do mesmo número publicam-se respostas de 
diversos intelectuais a um inquérito sobre Jorge de Sena. José Régio, que 
faz parte da relação dos inquiridos, não responde. Finalmente, uma longa 
entrevista com o homenageado completa esse número especial a ele 
dedicado. No que respeita a trabalhos em curso, Sena informa: "preparo 
um livro sobre José Régio, para a colecção O Homem e a Obra" (p.425). 


- A participação de José Régio na homenagem a Jorge de Sena 
concretiza-se no nº 62/63 (Julho - Agosto de 1968, pp.765 - 768) com o 
artigo "Sobre o lugar de Jorge de Sena na literatura portuguesa”. 


- No final de nº 64/5/6 ( Outubro, Novembro, Dezembro de 1968) 
surge uma homenagem a Cristóvam Pavia recentemente falecido. Era 
filho de Francisco Bugalho, um dos poetas da Presença e grande amigo 
de José Régio. Na "Carta aberta ao menino vivo, ele próprio", de Nuno 
de Bragança (pp. 995 - 6), a primeira frase evoca a amizade entre o jovem 
poeta desaparecido e o autor dos Poemas de Deus e do Diabo - 
“Caríssimo Cristóvam: uma das últimas folhas de papel que recebi de ti 
foi cópia dum poema sobre os mortos, de José Régio”. 


1969 

- No volume dedicado a António Sérgio (nº 69/70, Março - Abril, 
1969), Rui Diniz aponta como responsáveis pela existência de uma 
situação de ghetto na línguagem estética, no domínio da literatura, as 
Faculdades de Letras, os críticos, os directores dos suplementos literários 
e os "escritores vigentes”. Régio é um dos visados ("Acerca da impunidade", 
p. 392). 
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